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RESUMO: Os parasitos intestinais são patógenos frequentemente encontrados em seres 
humanos e são representados por helmintos e protozoários que colonizam o intestino e 
constituem um dos problemas de saúde pública mundial. Objetivo: conhecer a ocorrência dos 
agentes etiológicos das parasitoses intestinais que acometem crianças de 1 a 15 anos na 
comunidade São Francisco de Assis. Materiais e métodos: o universo da pesquisa foi 
composto por 154 crianças. Amostras de fezes foram conservadas em solução de formol a 
10% e as coproscopias foram realizadas no Laboratório de Parasitologia do curso de Medicina 
da Faculdade de Ciências Gerenciais de Manhuaçu – FACIG. Foram utilizadas as técnicas de 
Hoffmann, Pons e Janer e Ritchie. Resultados: Foram identificadas infecções por helmintos 
nematoides das espécies: Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiura, Ancylostomatidae, 
Enterobius vermicularis, cestoide da espécie Hymenolepis nana, e protozoários das espécies 
Entamoeba coli, Entamoeba histolytica/dispar, Giardia lamblia, Endolimax nana e Iodamoeba 
butschlii. A positividade ocorreu em 102 crianças (66,23%). Conclusões: esta pesquisa 
contribuiu para traçar o perfil parasitológico das crianças da comunidade São Francisco de 
Assis e foi a base para uma intervenção medicamentosa adequada. 
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ABSTRACT: Intestinal parasites are pathogens frequently found in humans, represented by 
helminths and protozoa that colonize the intestine, and are one of the main world's public 
health problems. Objective: to know the etiological agents of intestinal parasitoses which affect 
children from 1 to 15 years old in the São Francisco de Assis community. Materials and 
methods: the universe of the research consisted of 154 children. Feces samples were 
preserved in 10% formaldehyde solution and the coproscopies were performed at the 
Laboratory of Parasitology of the Medicine School of the Faculty of Management Sciences of 
Manhuaçu - FACIG. The techniques of Hoffmann, Pons and Janer and Ritchie were used. 
Results: There were infections by nematode helminths of the species: Ascaris lumbricoides, 
Trichuris trichiura, Ancylostomatidae, Enterobius vermicularis, cestoid of the species 
Hymenolepis nana, and protozoa of the species Entamoeba coli, Entamoeba histolytica/dispar, 
Giardia lamblia, Endolimax nana and Iodamoeba butschlii. Positivity occurred in 102 children 
(66.23%). Conclusions: this research contributed to recognize the parasitological profile of the 
children of the São Francisco de Assis community and was the basis for an appropriate 
medication intervention. 
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INTRODUÇÃO 
 
A frequência das parasitoses intestinais no mundo e as consequências das 
agressões ao organismo humano causadas por estes parasitas faz com que sejam 
consideradas como um dos graves problemas de saúde pública mundial. As elevadas 
prevalências em vários continentes estão diretamente associadas às condições 
ambientais, sociais, econômicas, culturais e educacionais das populações infectadas. 
Os índices elevados possivelmente estão relacionados com a poluição da água, do 
solo e dos alimentos consumidos (REY, 2013; MADEIRA-OLIVEIRA et al., 2013). 
As parasitoses intestinais são consideradas um dos principais fatores 
debilitantes da população, associadas frequentemente a quadros de diarreia crônica 
e desnutrição, comprometendo o desenvolvimento físico e intelectual às faixas etárias 
mais jovens da população (COURA, 2015). As doenças parasitárias acometem com 
mais frequência as crianças e adultos jovens, e dependendo do parasito, podem 
interferir no estado nutricional e no crescimento dos infectados, levando a prejuízos 
quanto à diminuição da intelectualidade com reflexos no baixo índice de 
aproveitamento escolar (OLIVEIRA & CHIUNCHETTA, 2010; VERONESI & 
FOCACCIA, 2015). 
Os enteroparasitos podem agredir assintomaticamente ou induzir variadas 
manifestações clínicas com sintomas característicos, sendo preocupantes as 
infecções parasitárias nas pessoas com deficiência no sistema imune (VERONESI & 
FOCACCIA, 2015). Enteroparasitos que acometem isoladamente a pessoa 
geralmente não causam alta letalidade, porém algumas infecções isoladas ou 
associadas podem interferir no equilíbrio nutricional, causar sangramento intestinal e 
promover a má-absorção de nutrientes, além de competir pela absorção de 
micronutrientes, reduzir a ingestão de alimentos, originar complicações cirúrgicas 
como prolapso retal, obstrução e abscesso intestinal, agindo através de vários 
mecanismos, entre eles a ação espoliadora e alergizante. Como resultado da ação 
espoliadora, pode ocorrer um quadro de anemia por deficiência de ferro, que em 
adultos pode causar a diminuição da capacidade reprodutiva (REY, 2013; SALES et 
al., 2018). 
A Organização Mundial da Saúde, estima que atualmente 836 milhões de 
crianças necessitem de tratamento para geohelmintoses (WHO, 2019). Essas 
parasitoses humanas representam importantes problemas de saúde pública, pois 
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ameaçam constantemente a vida e o bem-estar de grande parte da população, 
causam consideráveis perdas econômicas com a assistência de saúde, redução da 
produtividade ou incapacitação para o trabalho (REY, 2013). 
Esta pesquisa teve como objetivo investigar a ocorrência de parasitoses 
intestinais em crianças da comunidade São Francisco de Assis, na cidade de 
Manhuaçu, estado de Minas Gerais, Brasil. 
 
 METODOLOGIA 
 
A pesquisa foi realizada no município de Manhuaçu, estado de Minas Gerais 
entre os meses de fevereiro a julho de 2017. O município tem uma área de 627,281 
Km2, está localizado na Mesorregião da Zona da Mata e Microrregião de Manhuaçu; 
distância de 290 km até Belo Horizonte, capital do estado; altitude média de 635m; 
clima tropical com chuvas durante o verão e temperatura média anual em torno de 
21oC. Está geograficamente inserido na bacia do rio Doce, sendo banhado pelo rio 
Manhuaçu. A exploração do café representa a maior atividade econômica da região. 
A população é de 84934 habitantes, segundo o censo do IBGE de 2010, com 
densidade demográfica de 135,4 habitantes por Km2. Destacamos que a Comunidade 
São Francisco de Assis representa uma das áreas mais carentes do município em 
relação a infraestrutura e serviços oferecidos à população, caracterizando-se pelo 
baixo desenvolvimento socioeconômico. 
Os procedimentos, objetivos e resultados da pesquisa foram informados ao 
aos pais e responsáveis das crianças.  Após o consentimento expresso dos pais e 
responsáveis, participaram voluntariamente deste inquérito crianças de ambos os 
gêneros com faixas etárias entre um e quinze anos. O estudo foi orientado por todos 
os procedimentos éticos, da preservação da saúde e integridade do paciente, assim 
como a manutenção do anonimato dos responsáveis e das crianças participantes, 
balizados pelos preceitos das Declarações de Helsinque, da XVIII Assembleia Médica 
Mundial e demais normativas adotadas pelo Ministério da Saúde do Brasil. 
O delineamento da pesquisa foi de estudo do tipo corte transversal, descritivo 
e observacional. A coleta de material foi orientada quanto ao procedimento e as 
alíquotas de fezes foram conservadas em solução de formol na concentração de 10% 
que foram examinadas no Laboratório de Pesquisa em Doenças Parasitárias da 
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Escola de Medicina da FACIG. Os exames foram realizados pelo método de 
sedimentação espontânea de Hoffman, Pons e Janer. Para o diagnóstico e para 
determinar a presença de cistos de protozoários e ovos e larvas de helmintos, foram 
utilizadas duas preparações do sedimento entre lâmina e lamínula para cada amostra 
por indivíduo e observou-se em microscopia de luz em aumento de 20X e 40X. 
 
 
RESULTADOS 
 
Entre as 154 crianças examinadas, foram identificadas infecções por 
helmintos das espécies: Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiura, Hymenolepis nana, 
Enterobius vermicularis e Ancylostomatidae, além de protozoários das espécies 
Entamoeba coli, Entamoeba histolytica/dispar, Iodamoeba butschlii, Giardia lamblia e 
Endolimax nana. Os exames resultaram positivos para 102 crianças, determinando 
uma prevalência para enteroparasitoses de 66,23%. Entre os poliparasitados, a 
associação mais frequente foi entre Ascaris lumbricoides e Trichuris trichiura, com 11 
casos. 
 
Fig. 1: Distribuição de casos de helmintoses entre as 154 crianças examinadas na Comunidade São 
Francisco de Assis, município de Manhuaçu, Minas Gerais. 
 
 
Fig. 2: Distribuição de casos de protozooses entre 154 crianças examinadas na Comunidade São 
Francisco de Assis, município de Manhuaçu, Minas Gerais. 
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Fig. 3: Casos de enteroparasitismo entre 154 crianças examinadas na Comunidade São Francisco de 
Assis, considerando a infecção por um ou mais parasitas. 
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DISCUSSÃO 
 
A integração interdisciplinar da equipe formada por docentes e discentes da 
área das Ciências da Saúde foi fundamental para a realização deste projeto. O fato 
de que as famílias da comunidade São Francisco de Assis já estivessem 
contempladas com o Programa Social da Faculdade de Ciências Gerenciais de 
Manhuaçu (FACIG) facilitou o acesso à população infantil, altamente vulnerável às 
doenças parasitárias. Na atualidade, os laboratórios de pesquisa em parasitologia 
dispõem de tecnologias modernas que facilitam o diagnóstico, indicam o tratamento 
adequado e as medidas de profilaxia para minimizar a transmissão de agentes 
etiológicos das doenças parasitárias. 
Mesmo considerando o avanço científico e tecnológico, as parasitoses ainda 
representam um importante problema de saúde pública mundial, principalmente nos 
países em desenvolvimento. Nesses países, as pesquisas comprovam a existência 
de precárias condições higienicossanitárias associadas à insatisfatória qualidade de 
vida da população (SILVA et al., 2002; PONCIANO et al., 2012). Inquéritos 
epidemiológicos realizados por vários pesquisadores mostram que as doenças 
microbianas e parasitárias continuam ocupando um lugar de destaque como risco à 
saúde em nível mundial. As doenças causadas por estes agentes etiológicos são 
favorecidas pelas condições do ambiente, especialmente as climáticas, e podem 
acometer todas as faixas etárias em várias regiões do mundo (REY, 2013; VERONESI 
& FOCACCIA, 2015). 
As parasitoses intestinais continuam representando um problema de saúde 
pública mundial que acomete com frequência uma significativa parcela de pessoas, 
principalmente as crianças, devido à resposta imunológica insuficiente associada aos 
hábitos de higiene ainda não formados. A associação destes fatores pode alterar o 
estado físico, psicossomático e social, com reflexos negativos na qualidade de vida e 
saúde de seus portadores (ZAIDEN et al., 2008; ANDRADE et al., 2017). Ao 
avaliarmos a microrregião do município de Manhuaçu, Minas Gerais, Brasil, foi 
observado que esta região também oferece condições ambientais favoráveis para a 
permanência e sobrevivência de agentes parasitários no ambiente e facilidades 
quanto aos mecanismos de transmissão para novos hospedeiros. 
A prevalência de enteroparasitoses em crianças de um centro municipal de 
educação infantil de Campo Mourão, estado do Paraná, Brasil, foi estudada por 
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Andrade et al. (2017). Analisaram 32 amostras fecais e obtiveram positividade de 
25%. Diagnosticaram protozoários Giardia lamblia, Entamoeba coli, Endolimax nana 
e o cestoda Dypilidium caninum. Observaram que os dejetos do grupo estudado eram 
direcionados para fossas e o lixo domiciliar era removido com frequência e não ficava 
exposto a céu aberto, fato que justifica a ausência de Ascaris lumbricoides, pois esse 
helminto indica as baixas condições de saneamento do ambiente. Dypilidium caninum 
é um parasito de cães e gatos e a transmissão ocorre pela ingestão da pulga 
hospedeira intermediária, fato que ocorre naquela região onde as crianças entram em 
contato direto com estes animais. Com relação aos cistos de protozoários encontrados 
em nosso estudo, Giardia lamblia é o único patógeno que não apresenta o perfil de 
comensal, e causa infecções assintomáticas ou sintomáticas. Podem causar a 
síndrome diarreica ou evacuações líquidas ou pastosas, emagrecimento, dor no 
estômago, prejudica a absorção intestinal e causam esteatorreia. Os cistos dos 
protozoários comensais, quando presentes na água ou alimentos, indicam 
contaminação com matéria fecal humana (TAKIZAWA et al., 2008; VERONESI & 
FOCACCIA, 2015).  
Um inquérito sobre a prevalência de parasitoses intestinais em escolares do 
município de São Mateus, estado do Espirito Santo, foi realizado por Damásio et al. 
(2016). Examinaram 221 amostras fecais e os resultados demonstraram que 52,9% 
dos participantes da pesquisa eram portadores de pelo menos uma espécie de 
enteroparasito e, entre estes, 15,4% eram poliparasitados, cuja associação mais 
frequente foi Entamoeba coli e Entamoeba histolytica/dispar. Os protozoários 
Entamoeba coli e Giardia lamblia e os helmintos Ascaris lumbricoides e 
Ancylostomatidae foram os parasitos mais frequentes naqueles escolares. Nossos 
resultados das coproscopias das crianças da comunidade São Francisco de Assis 
revelaram uma prevalência de enteroparasitoses superior àquela encontrada pelos 
autores citados, assim como uma taxa de poliparasitismo (29,2%) ainda mais alta. 
Firmo-Oliveira & Amor (2012) e Guerra-Sanches et al. (2013) citaram que no 
Brasil, assim como em outros países em desenvolvimento, a disseminação dos 
agentes etiológicos das parasitoses é agravada pelas condições socioeconômicas, 
principalmente pela baixa escolaridade e pelo desconhecimento dos bons hábitos de 
higiene. Veronesi & Focaccia (2015) e Miorim-Moraes et al. (2014) concordaram com 
os autores citados e mencionaram ainda que as pessoas parasitadas têm prejuízos e 
complicações na saúde com a redução da resistência do organismo e predisposição 
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a infecções por outros agentes parasitários que podem interferir na nutrição, causar 
baixo rendimento de aprendizagem entre escolares e fraco desempenho entre 
operários. Concordamos com as afirmações destes autores e ressaltamos que os 
fatos citados também foram observados entre as crianças da comunidade São 
Francisco de Assis, em Manhuaçu. 
A prevalência de parasitoses intestinais de crianças residentes em áreas 
periféricas do município de Juazeiro do Norte, Ceará, Brasil, foi estudada por Pereira 
et al. (2017). Examinaram 96 amostras fecais de crianças menores de seis anos. A 
prevalência encontrada foi de 40%. Entre os protozoários intestinais, identificaram 
cistos de Entamoeba histolytica, Entamoeba coli, Endolimax nana e Giardia lamblia, e 
entre os helmintos identificaram ovos de Ascaris lumbricoides, Enterobius 
vermicularis, Ancylostomatidae e Hymenolepis nana. Entre todas as espécies 
identificadas, destacou-se a Entamoeba histolytica com 53,5%. Os autores 
consideraram que a alta prevalência naquela população está associada às precárias 
condições higienicossanitárias nas áreas frequentadas pela população infantil. 
Corroboramos com a conclusão dos autores e apontamos as mesmas causas como 
responsáveis pela alta taxa de prevalencia de enteroparasitoses na comunidade São 
Francisco de Assis, que foi de 66,23%, superiores às encontradas na cidade de 
Juazeiro. 
Pereira-Silva et al. (2016) estudaram a ocorrência de enteroparasitoses em 
crianças de duas comunidades da zona rural, uma mais próxima e a outra mais 
distante da cidade de Paulo Ramos, no estado do Maranhão, Brasil. A pesquisa foi 
realizada nos povoados Alto Cearence e Assentamento, localizados a cinco 
quilômetros e cem quilômetros da cidade, respectivamente. A amostra foi formada por 
42 crianças, sendo 21 de cada comunidade. As coproscopias foram feitas pelo método 
da sedimentação espontânea. A maior incidência ocorreu em crianças da comunidade 
Assentamento, com positividade de 57%, sendo 50% com monoparasitismo, e na 
comunidade Alto Cearence a ocorrência foi menor, com 14,3% de positividade nas 
amostras, sendo 66,7% de monoparasitismo. Os autores concluíram que a menor 
ocorrência registrada em crianças do Alto Cearence foi provavelmente devido à 
proximidade com a sede do município, portanto, com a possibilidade de acesso mais 
fácil ao serviço de saúde. A prevalência encontrada na comunidade São Francisco de 
Assis, de 66,23%, é ainda superior àquela encontrada na comunidade mais afastada 
da cidade de Paulo Ramos, e indica a urgência no tratamento e na instrução dos 
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moradores deste local quanto a medidas preventivas na transmissão de agentes 
parasitários. 
Assandri et al. (2018) realizaram uma pesquisa para determinar a prevalência 
de anemia, alterações nutricionais e enteroparasitoses em 138 crianças de uma 
população vulnerável da cidade de Montevideo, Uruguai, com a finalidade de 
estabelecer possíveis sinergismos e analisar a presença de fatores de risco. O 
programa incluiu estudantes e professores dos cursos de Medicina e Nutrição. 
Recolheram medidas antropométricas, examinaram níveis de hemoglobina e 
realizaram exames parasitológicos de fezes. Os resultados demonstraram que a 
prevalência de anemia foi de 33%, baixo peso 37%, retardamento de crescimento 18% 
e sobrepeso/obesidade 4,5%. A taxa de enteroparasitoses foi de 60% entre helmintos 
e protozoários, com destaque para giardiose, com taxa de 46% e o número de 
poliparasitados foi de 13%. Os autores comentaram que a maior taxa de parasitismo 
ocorreu em crianças das famílias que residem em áreas inundadas com saneamento 
básico deficiente e eliminação de dejetos a céu aberto. Associações significativas 
foram encontradas entre parasitoses e anemia e entre parasitoses e baixo peso, que 
ocorreu entre crianças de um e dois anos. Os autores consideraram que os resultados 
são preocupantes no grupo estudado pela elevada prevalência de anemia e 
alterações nutricionais, associadas às parasitoses naquela população.  
A prevalência de enteroparasitoses em crianças de uma escola pública no 
município de Montes Claros, no estado de Minas Gerais, Brasil, foi estudada por Silva 
et al. (2017). Examinaram 22 amostras fecais e encontraram a taxa de 78,5% de 
positividade de enteroparasitoses em crianças de ambos os gêneros. As espécies de 
maior prevalência foram Giardia lamblia (31,8%), Entamoeba coli (22,7%) e 
Hymenolepis nana (22,7%). Os autores comentaram que as condições precárias 
derivadas da deficiência de administrações públicas contribuem para que essas 
famílias de baixa renda vivam aglomeradas em regiões com saneamento deficiente, 
o que facilita a transmissão de agentes parasitários. Corroboramos com os autores 
citados, pois um ambiente com saneamento deficiente como o observado na área de 
nosso estudo predispõe as crianças a infecções por elementos parasitários. 
A distribuição das parasitoses no mundo geralmente está associada às 
condições do ambiente. Em países da América Latina, as infecções por Ascaris 
lumbricoides são frequentes, especialmente na Venezuela, onde a frequência dessa 
helmintose associada à morbidade constitui-se um problema de saúde pública. Este 
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país sofreu, nos últimos anos, com o aumento de 49% dos casos de ascaridiose, 
seguido pelo aumento de tricurose em 25,82%, acometendo principalmente crianças. 
No Brasil, estima-se que as enteroparasitoses acometam 55,3% das crianças cuja 
infecção está associada à desnutrição e enterites. Esses fatores em conjunto podem 
interferir no desenvolvimento das crianças tanto fisicamente quanto intelectualmente, 
com chances de evoluir para o óbito (SALVADOR & STRECK, 2017). 
A relação entre enteroparasitoses e o rendimento escolar em alunos do ensino 
fundamental na cidade de Gurupi, Tocantins, Brasil, foi estudada por Silva et al. 
(2017). Entre as 205 amostras avaliadas, 42,93% foram positivas para os seguintes 
parasitos: Giardia lamblia (18,53%), Entamoeba coli (16,09%), Entamoeba histolytica  
e Hymenolepis nana (3,90%), Enterobius vermicularis, Ascaris lumbricoides e 
Ancylostomatidae (1,95%), Endolimax nana (0,97%), Trichuris trichiura e Taenia  spp. 
(0,48%). Quanto ao rendimento escolar, 14,15% apresentavam aproveitamento 
escolar insuficiente e 85,85% rendimento suficiente. Na opinião dos autores, as 
enteroparasitoses aumentaram em 3,2 vezes a chance de os alunos terem notas 
insuficientes, sendo que as infecções por protozoários aumentam 2,96 vezes e 
helmintos 4,41 vezes a diminuição da performance escolar. Nossos resultados com 
crianças carentes na comunidade São Francisco de Assis mostram uma taxa de 
parasitoses intestinais de 66,23%, superior à mencionada entre crianças do município 
de Gurupi. 
As condições do ambiente são fatores que facilitam a dispersão dos parasitos, 
especialmente para geohelmintos, representados por Ascaris lumbricoides e Trichuris 
trichiura. Também são fatores que favorecem a transmissão destes parasitas a 
disponibilidade de oxigênio, temperatura em torno de 30oC, solo arenoso e umidade 
relativa do ar próxima a 80% (NEVES et al., 2010).  O encontro de Strongyloides 
stercoralis nas análises sinaliza a possibilidade de uma maior frequência desse 
helminto, porque as amostras fecais examinadas foram preservadas em solução de 
formol a 10%, fato que dificulta a obtenção as larvas. Quanto ao diagnóstico de 
Enterobius vermicularis, consideramos que essa parasitose pode ser bem mais 
frequente do que o valor encontrado, pois a técnica utilizada no exame não é 
adequada para a pesquisa dessa espécie. A coleta do material para identificação de 
ovos de Enterobius deve ser realizada na região perianal com a técnica da fita gomada 
de Graham, que não foi utilizada em nossa pesquisa (NORBERG et al., 2014). 
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A prevalência de enteroparasitoses em centro de educação infantil na cidade 
de Maringá, estado do Paraná, Brasil, foi estudada por BIANCHINI et al. (2015). 
Analisaram 45 amostras fecais de crianças entre zero e cinco anos matriculadas em 
uma creche da cidade. A análise dos resultados revelou positividade de 15,5% para 
as crianças avaliadas, e identificaram apenas três espécies de endoparasitos: Giardia 
lamblia (71,4%), Endolimax nana (14,3%) e Enterobius vermicularis (14,3%). Na 
população infantil da nossa pesquisa a fauna parasitária foi representada por um 
número expressivo de helmintos e protozoários. Acreditamos que a discrepância entre 
os resultados desses autores e os encontrados em nossa pesquisa esteja relacionada 
com as condições de vida das duas populações infantis com perfis distintos. 
Rodrigues et al. (2018) investigaram a prevalência de parasitismo intestinal 
em crianças da zona urbana do município de Grajaú no estado do Maranhão, Brasil. 
O estudo envolveu 143 crianças de 2 a 10 anos de idade. Diagnosticaram infecções 
pelos seguintes helmintos e protozoários: Ascaris lumbricoides 12 (13,95%), 
Entamoeba coli 29 (33,72%), Entamoeba histolytica 4 (4,65%), Iodamoeba butschilii 8 
(9,30%), Endolimax nana 14 (16,28%), Giardia lamblia 18 (20,94%). A diversidade 
parasitária na população do nosso estudo foi superior à encontrada na cidade de 
Grajaú, porém concordamos com os autores retrocitados ao considerarem que as 
condições socioeconômicas e sanitárias influenciam na prevalência das 
enteroparasitoses. Consideramos também que houve nos últimos anos um 
crescimento demográfico na comunidade São Francisco de Assis em Manhuaçu, 
objeto da nossa pesquisa. Em contrapartida, não houve melhoria nas condições 
socioeconômicas, sanitárias e estrutura familiar. Esses fatores associados 
contribuíram para facilitar a disseminação dos agentes das enteroparasitoses naquela 
população. 
O parasitismo intestinal entre crianças indígenas da etnia Toba Qom 
estabelecidas em uma aldeia do município de Benjamín Aceval, Paraguay, foi 
estudado por NORBERG et al. (2019). Examinaram 90 amostras fecais utilizando as 
técnicas de Hoffman, Pons e Janer, Willis e Kinyoun. Entre as amostras, 58 foram 
positivas para enteroparasitos (64,44%). As seguintes espécies de parasitas foram 
encontradas: os nematoides Ascaris lumbricoides (1,11%), Strongyloides stercoralis 
(4,44%); cestodes da espécie Hymenolepis nana (11,11%) e Taenia spp. (1,11%); 
protozoários das espécies Entamoeba coli (25,55%), Entamoeba histolytica/dispar 
(10%), Giardia lamblia (7,78%), Endolimax nana (8,89%), Iodamoeba butschlii (6,67%) 
183
 
 
Revista UNIABEU, V.12, Número 32, setembro-dezembro de 2019 
e o Chromista Blastocystis spp. (7,78%). Os autores comentaram que o perfil 
parasitológico das crianças da etnia Toba Qom possui características bem diferentes 
daquelas encontradas em outros grupos indígenas citados na literatura científica. 
O perfil epidemiológico e clínico das parasitoses intestinais em crianças de 
áreas rurais da República Centro Africana foi estudada por TÉKPA et al. (2019). 
Examinaram amostras fecais de 102 crianças e encontraram a prevalência para 
enteroparasitos de 88,23%. As espécies encontradas foram: Ascaris lumbricoides 
(40,19%), Necator americanus (18,72%), Enterobius vermicularis (11,76%), 
Strongyloides stercoralis (8,82%), Trichuris trichiura (7,84%), Taenia saginata 
(2,94%), Taenia solium (1,96%), Schistosoma mansoni (0,98%), Schistosoma 
intercalatum (0,98%), Entamoeba histolytica (14,70%), Giardia intestinalis (9,80%), 
Trichomonas intestinalis (0,98%). O perfil parasitológico registrado na República 
Centro Africana apresenta padrões diferentes daqueles encontrados em nossa 
pesquisa, o que reforça os aspectos ambientais e biogeográficos como determinantes 
dos perfis parasitológicos que afetam cada população. 
 
CONCLUSÕES 
 
A elevada prevalência de enteroparasitoses na população infantil da 
comunidade São Francisco de Assis demonstra a vulnerabilidade deste grupo 
populacional. Houve uma alta incidência de Ascaris lumbricoides, Entamoeba coli, 
Entamoeba histolytica/dispar e Giardia lamblia. As espécies encontradas são 
semelhantes às relatadas em estudos realizados em outras comunidades que vivem 
em condições insatisfatórias ambientais e de saneamento básico. As precárias 
condições em que vivem favorecem a transmissão e a perpetuação dos agentes 
parasitários. A incidência de cistos de Entamoeba spp. e Giardia lamblia indica a 
ingestão de água não filtrada e poluída com matéria fecal. Condições higiênicas e 
ambientais insatisfatórias acarretam uma alta incidência de Ascaris lumbricoides entre 
as crianças. Tal quadro evidencia uma grave deficiência nas políticas públicas de 
saúde, exigindo que ações de melhoria da infraestrutura sanitária e a adoção de 
medidas socioeducativas devam ser tomadas. Os resultados do presente estudo 
serviram de base para a intervenção medicamentosa pertinente 
 
 
184
 
 
Revista UNIABEU, V.12, Número 32, setembro-dezembro de 2019 
REFERÊNCIAS  
 
ANDRADE, A.O.; SÁ, A.R.N.; BEZAGIO, R.C. Prevalência de parasitoses intestinais 
em crianças de um centro municipal de educação infantil de Campo Mourão, PR, 
Brasil. Revista UNINGÁ, v.29, n.3, pp. 36-41, 2017. 
 
ASSANDRI, E.; SKAPINO, E.; ROSA, D.; ALEMÁN, A.; ACUÑA, A.M. Anemia, estado 
nutricional y parasitosis intestinales en niños pertenecientes a hogares vulnerables de 
Montevideo. Archivos de Pediatría del Uruguay, v. 89, n. 2, pp. 86-98, 2018. 
 
COURA, J.R. Dinâmica das Doenças Infecciosas e Parasitárias. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2015. 
 
DAMASIO, S.M.; SOARES, A.R.; SOUZA, M.A.A. Perfil parasitológico de escolares 
da localidade de Santa Maria, zona rural do município de São Mateus/ES, Brasil. 
Revista de APS, v.2, pp. 261-267, 2016. 
 
FIRMO-OLIVEIRA, V.; AMOR, A.L.M. Associação entre ocorrência de parasitas 
intestinais em diferentes variáveis clínicas e epidemiológicas em moradores da 
comunidade Ribeirão, Araci, Bahia, Brasil. Revista Brasileira de Análises Clínicas, 
v.44, n.1, pp. 15-25, 2012. 
 
GUERRA-SANCHES, F.; SOUZA-MACHADO, E.; SOARES, R.B.; NORBERG, A.N.; 
MADEIRA-OLIVEIRA, J.T.; SERRA-FREIRE, N.M. Parasitismo intestinal na 
comunidade rural de Marancó, Município de Santa Brígida, estado da Bahia, Brasil. 
Revista Saúde Física & Mental, v. 3, n. 2, pp. 39-49, 2013. 
 
MADEIRA-OLIVEIRA J.T.; AZEREDO-SOUZA, R.J.; SANTA-HELENA, A.A.; SOUZA-
OLIVEIRA, I.J.A.; NORBERG, A.N.; SERRA-FREIRE, N.M. Enteroparasitoses em 
crianças submetidas a fisioterapia pediátrica, Baixada Fluminense, Rio de Janeiro, 
Brasil. Fisioterapia Ser, v. 8, n. 1, pp. 32-35, 2013. 
 
MIORIM-MORAES, M.I.; PILE-MAURE, E.; NORBERG, A.N.; MADEIRA-OLIVEIRA, 
J.T.; SERRA-FREIRE, N.M. Parasitismo por Strongyloides stercoralis em pacientes 
com câncer na Baixada Fluminense, estado do Rio de Janeiro. Linkania, v. 9, n. 1, 
pp. 120-136, 2014. 
 
NORBERG, P.R.B.M.; MEISTER-VILLALBA, M.L.; DUARTE-ORTELLADO, L.; 
CORONEL, M.; RIBEIRO, P.C.; SILVA, M.A.; NORBERG, A.N. Intestinal parasitism 
among Toba Qom Ethnic children of the San Francisco de Assis village, city of 
Benjamín Aceval, Paraguay. World Journal of Advanced Health Research, v. 3, n. 
2, 28-35, 2019. 
 
OLIVEIRA, U.D.; CHIUNCHETTA, S.J.R. Ocorrência de enteroparasitoses na 
população do município de Goioerê, PR, 2010. Revista UniCiências, n. 14, v. 2, 
pp.151-158, 2010. 
 
PEREIRA, G.L.T.; RIBEIRO, C.A.; SILVA, I.A.; CALADO, J.N.C.; NUNES, L.S.O. 
Prevalência de infecções parasitárias intestinais oriundas de crianças residentes em 
185
 
 
Revista UNIABEU, V.12, Número 32, setembro-dezembro de 2019 
áreas periféricas, município de Juazeiro do Norte, Ceará. Revista Interfaces, v. 14, 
n. 5, pp. 21-27, 2017. 
 
PEREIRA-SILVA, E.; CARVALHO, W.R.E.; FIRMO, W.C.A. Estudo comparativo da 
ocorrência de parasitoses intestinais em crianças de duas comunidades da zona rural 
de Paulo Ramos, MA, Brasil. Revista UNINGÁ, v. 27, n. 2, pp. 15-21, 2016. 
 
PONCIANO, A.; BORGES, A.P.R.; MUNIZ, H.A.; GARCIA, J.S.; PERET, J.C.S. 
Ocorrência de parasitoses intestinais em alunos de 6 a 12 anos em escolas de ensino 
fundamental na cidade de Alfenas, MG. Revista Brasileira de Análises Clínicas, v. 
44, n. 2, pp. 107-111, 2012. 
 
REY L. Parasitologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 
 
SALES, E.C.;,MOREIRA-JUNIOR, A.; COSTA, E.G.D.; VON-RANDOW, R.M.; 
NORBERG, AN. Intestinal parasitoses in children residents in DAREI orphanage, 
Manhuaçu city, Province of Minas Gerais, Brazil. International Journal of Scientific 
and Research Publications, v. 8, n. 4, pp. 328-330, 2018. 
 
SILVA, E.F.; COSTA-SILVA, V.B.; COSTA-FREITAS, F.L. Parasitoses intestinais em 
crianças residentes na comunidade ribeirinha São Francisco do Laranjal, município de 
Coari, estado do Amazonas, Brasil. Revista de Patologia Tropical, v. 41, n. 1, pp. 
97-101, 2002. 
 
TAKIZAWA, M.G.M.H.; SILVA, L.L.; CELINSKINK, B.F.; LIBERALI, G.; GANASSIN, 
L.; PROKOSKIK, V.C.M. Ocorrência de giardíase em crianças de duas creches no 
município de Cascavel, Paraná, Brasil. Revista Brasileira de Biociências, v. 6, n. 1, 
p. 63, 2008. 
 
TÉKPA, G.; FIKOUMA, V.; GBANGBA-NGAI, E.; BOGNING-MEJIOZEM, B.O.; 
NINGATOULOUM-NAZITA, S.; KOFFI, B. Epidemiological and clinical profile of 
intestinal parasitosis of children in rural areas in Central African Republic. Archives 
de Pédiatrie, v. 26, pp. 34-37, 2019. 
 
VERONESI, R.; FOCACCIA, R. Tratado de Infectologia. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2015. 
 
WHO. Global Health Observatory (GHO). Soil-transmitted helminthiases, 2019. 
Disponível em: 
https://www.who.int/gho/neglected_diseases/soil_transmitted_helminthiases/en/. 
Acesso em: 28 mai. 2019. 
 
ZAIDEN, M.F.; SANTOS, B.M.O.; CANO, M.A.T.; NASCIF-JUNIOR, I.A. Parasitoses 
intestinais em crianças de creches de Rio Verde, GO. Medicina (Ribeirão Preto), v. 
41, n. 8, pp. 182-187, 2008. 
 
 
Submetido em: 16 de março de 2019 
Aceito em: 17 de dezembro de 2019 
 
